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			Resumo

			Quisera o pintor, com seu pincel multicores, revelasse a olho nu o que sua mente esculpe através do pensamento, brotará dentre os jardins de ferro, suave seria o perfume das flores, porém intenso, como o martelo no prego constantemente. Outrora, a aurora boreal, lá nas margens das fronteiras, entre o sonho e a realidade, quase surreal, véus de contentamento, latente, veemente atormenta a voz que se calou sem ao menos dizer adeus.

			E o tardio sentimento, nem sempre consente a boca que cala, por medo ou segredo, sussurra, em silêncio, o que mais poderia ser uma sinfonia inteira de árdua paixão, em notas de saudades, canção alta tocando no rádio da solidão, guardando as sementes sob o chão, embora as raízes nunca morrem de fato, sempre florescem na primavera, tornam a vida mais bela e o cheiro suave da esperança, tomando conta de todo o ambiente ao redor.

			Perdura, ternura, como fruta madura aguçando o paladar, alimenta a sorte, mesmo de longe, parece sem rumo, norteado a alegria na agonia que a tristeza insiste em ficar.

			Momentos a sós, como nós na corda da existência, sequência de mil e uma noites de amores infinitos, benditos destinos, criança faminta longe do colo, coração palpita. Seria perfeito se as expressões tomassem voz, como as obras inanimadas que perduram por gerações, como os amores impossíveis, suas histórias imortalizadas nas obras literárias e canções.

			É um eco sem fim, mesmo subindo a montanha mais alta, ainda poderá ser ouvido. Se descer ao mais profundo do subsolo terrestre, ainda, ao longe, sussurra, na imensidão do universo, no alarido de festa ou na dor, sempre prevalece o sentimento mais nobre: o Amor.

		


		
			Capítulo 1

		


		
			Inverno e outros contos

			Quando a fria solidão embrulha a alma, somente os pensamentos podem aquecer um coração quase adormecido de tanta dor.

			Quando a frieza do abandono cerca o coração esquecido, somente a mente traz o consolo no subconsciente cheio de ardor.

			Quando a distância perdura, permeia a saudade cruel ao longo das fronteiras entre o antes e o agora, como um mar revolto, sem âncora.

			Quando o sol deixa de brilhar, a escuridão da tristeza alarga as feridas que o coração insiste em curar.

			Quando as estrelas se escondem do céu que antes parecia festa ao ar livre em datas comemorativas, há, apenas, lágrimas.

			Quando a lua fica mais densa que costumava aparecer, nem mesmo sob o reflexo do oceano pode ser nítida, intensa amargura.

			Quando os céus parecem de bronze, nem mesmo as nuvens conseguem chover para lavar a alma que precisa se refrescar.

			Quando o calor se dissipa, a noite cada vez mais fria, antecipa a agonia que insiste em ficar, sem piedade, nem misericórdia.

			Quando nenhum som é capaz de transmitir o teor que a voz insiste em calar e a estupidez do tempo finge não notar, só resta conformar.

			Quando nada mais pode ser dito, um tanto faz ou um suspiro traduz a mesma resposta, só restam inúmeras incógnitas.

			Quando a existência vira uma via dolorosa, um crucifixo sem causa, ainda que sem causa, ressurreição é o que importa. 

			Quando tudo parece falhar, nenhuma voz é capaz de dizer o que a alma grita no olhar, só resta esperança, o tempo passa.

			Quando tudo se fecha e o “não” persiste, ondas de temores, no oceano da vida, dúvidas feito maré, é preciso recomeçar com fé.

		


		
			Lareira de questionamentos 

			Como fogueira que queima a lenha no fogão, carece o faminto de pão,

			Como o caçador persegue a caça, carece a alma de sonho,

			Como a fumaça depois de aceso o cigarro, carece de paz o coração.

			Como a relva absolve o orvalho, carece o erro do perdão,

			Como a caneta sobre o papel escreve, carece a canção do violão,

			Como pontes sobre os rios, carece o mundo de união.

			Como a chuva regando a terra, a amizade da gratidão,

			Como os olhos o sono dormindo, carece a honestidade de mãos,

			Como a flecha acerta o alvo, carece de sinceridade a oração.

			Como a criança no parque de diversão, carece a vida de proteção,

			Como o sorriso e a alegria, a sociedade carece de sintonia,

			Como o remédio alivia a dor, o ser humano carece de mais amor.

			Como a fé e o religioso, a tolerância carece ao povo,

			Como a certeza e a justiça, viver carece de energia positiva,

			Como o conhecimento e a experiência, carece de reflexão a existência.

		


		
			Cálice de nostalgia

			Ah! Se o tempo fracionado em momento, voltasse as antigas,

			Ah! Se o doce encanto perdurasse outro tanto, de novo como antes,

			Ah! Se o carinho eternizasse, rotulando o futuro em um presente a mais,

			Ah! Se o passado tão vívido, ressurgisse em instantes nos ponteiros do relógio.

			Ah! Se a vida fosse tema de melodia, gravada em cópias vendidas a qualquer preço,

			Ah! Se a existência revelasse o seu segredo, saberia como tê-lo de novo um dia,

			Ah! Se a mente convencesse o tempo a reviver todos aqueles momentos,

			Ah! Se a saudade fosse um alívio tudo estaria curado aqui dentro.

			Ah! Se fantasias fossem transporte, aqui tu estaria, seria minha sorte,

			Ah! Se o vento me desse, longas asas, logo veria tua face adorada,

			Ah! Se os céus ordenassem ao universo, de ti estaria bem perto,

			Ah! Se o impossível fosse só um verbo, o amor sempre seria imortal.

		


		
			Lençóis de contentamento

			Reviravoltas, voltas, retorno do pensamento desatinado,

			É a veia de um incansável lutador de sonhos latejando afinco,

			Distintos instintos, descalço bravamente corria o menino,

			Sem medo de ferir os pés nos espinhos espalhados na estrada,

			Com ímpeto, desejo desenfreado de chegar ao destino planejado.

			Coração palpitando, sufocando a saudade sem medo nem dor,

			Sentimentos vertentes, escorrendo dos olhos em lágrimas quentes,

			Ofegante relutas, nas ruas escuras da solidão sombria e fria,

			Mãos suadas e cansadas de tanto apalpar as memórias deixadas,

			Nos retalhos do engodo, parece um tolo sem nenhum resultado. 

			Ouvia seu próprio gemido esquecido, sem ao menos toscanejar,

			Nessa jornada tão árdua não basta participar, é vencer e lutar,

			Sorrisos e lágrimas se misturam em sua face cansada de acreditar,

			Nas preces de devoção, a vida é um trem na contramão da lida,

			Entre coragem e o medo, viver sempre será sonho ou pesadelo.

		


		
			Memória de mármore

			Era só uma casinha de nós, cercado de muro, vulto a sós,

			Fechando as portas das relíquias que outrora alegrava,

			Escadas acima, projeta na menina dos olhos, a fixação,

			Como filme de cinema, apologia a ficção, sem retórica,

			Imortalidade quase que real, desejos feito roteiro de novela,

			A cereja do bolo no aniversário de namoro, jantar à luz de velas,

			Se entregam ao desejo imaginário, solidariedade dos apaixonados,

			Observa ao longe, o mundo lá fora, segredos tardios desvendados.

			O véu ríspido, inquietantes pensamentos, só queria um abraço seu,

			Nessa terra que ninguém vai, apenas convidado especial, em particular,

			A mesa já está posta, o paladar aguçado para saborear aquele momento,

			O tempo é só um fragmento de pequenos instantes do agora que ficou,

			O mundo é simples demais para compreender o sentimento do amor,

			Sóbrio e ardente intensamente desatina, faísca o querer sem pudor,

			A fogueira que queima aqui dentro, é o mesmo fogo que acende lá,

			Calmaria no peito, consolando calado, consigo mesmo, em silêncio.

			Cofre do subconsciente, guardando atento, esperando o tempo passar,

			Enquanto as lembranças brilham no céu do esquecimento nublado,

			Chove na mente, sorrisos fascinantes da gente, alegria inesquecível, 

			Nesse palácio de ferro, preso no presente, tão somente respiro aliviado,

			Sólido feito mármore, prevalecem as recordações como troféu no coração.

		


		
			Chocolate quente

			Peculiar, gosto não se discute, aceita, acolhe, 

			Olhos vibrantes, enquanto aquece a esperança,

			Nesse inverno sem fim, esqueceram de mim,

			O universo talvez esteja ensinando uma lição.

			Observando o leite fervendo sobre o fogão,

			Adicione uma colher de sonho a mais na xícara,

			Bendita prece que fortalece e encoraja a vida,

			Na mistura dos sabores, feito desafios e vitórias.

			Certamente não só aquece como alimenta,

			Corpo, mente e alma nessa imensidão fria,

			Ilusões ou otimismo, inebria de emoções,

			Gosto refinado, doce requintada paixão.

			Como seria provar no paladar os teus beijos,

			Sem devorar te por inteiro, vontade constante,

			Claramente sente fortemente, eterno sabor,

			Intensamente feito chocolate quente, o amor.

		


		
			Aconchegante saudade

			Facilmente sobre os lençóis confortáveis, ali se encontra arrebatado, depois de um dia de trabalho, só resta se entregar à imaginação do passado.

			Cercado por multidões de amigos, nem sempre faz sentido pertencer àquele lugar cheio de pessoas não muito interessantes, aperta a saudade.

			Noite após noite, cada sono é um sonho, feito um translado, ficção ou realidade, o importante é poder ver te mesmo intocável.

			Ainda que o destino seja só um lugar sem rima, nem combina expressar os sentimentos calados, adormecidos nos sonhos guardados.

			Recorda sem culpa, depois da luta, nem sempre com vitória és coroado, de repente terás que conviver com arrependimentos pesados.

			Covardia do coração, calado sem gritar ao vento, o sentimento que poderia mudar o que hoje parece comum demais para ser admirado.

			Certamente espera, tranquilamente por aquele sorriso que faz rir mesmo sem ter contado nenhuma piada, é nostálgico lembrá-lo.

			Dizem que o amor é um oásis no deserto e outros que é o deserto e seus temores, dolorosamente, sente o peito desgostoso.

			De repente, é só um breve momento, um sonho qualquer, desses que faz o corpo acordar de um pesadelo e verás, outra vez, o mesmo sorriso.

			Talvez diferente, com olhar mais atraente, a vida é uma caixinha de surpresa, como uma caixinha de música, só que, sem rima, às vezes.

			Momentaneamente, é tão bom abraçar-te no subconsciente, é como deitar sobre o travesseiro a cabeça cansada da lida dessa vida.

			É impossível apagar o primeiro amor, parece brincadeira de criança, como andar de bicicleta, uma vez que se aprende, nunca se esquece.
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